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Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002                  
e Portaria nº 84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: ​1998 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

Nome comum Azoxistrobina 

Nomenclatura IUPAC methyl (E)-2-[2-[6-(2-cyanophenoxy)pyrimidin-4-yl]oxyphenyl]-3-methoxyprop-2-enoate 

Nome Químico methyl (E)-2-{2-[6-(2-cyanophenoxy)pyrimidin-4-yloxy]phenyl}-3-methoxyacrylate  

Nº CAS 131860-33-8 

Sinonímia  ICIA5504, E5504, R 12 5504 

Grupo Químico Estrobilurina 

Classe de uso Fungicida 

Massa molar 403 g/mol 

Fórmula molecular C​22​H​17​N​3​O​5 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantes​a Não apresenta 
a​ Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

 
 



 

             ​PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Sólido, marrom claro, sem odor característico (22 ± 2 °C) 92JH241 / RJ1411B 06/1993 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

92JH241 / RJ1411B 06/1993 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

962 g/kg 92JH241 / RJ1411B 06/1993 
 

● Impurezas Metálicas 
 

Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 
Crômio  

 
Não há evidências TSQ973190 18/12/1997 

Cádmio 
Chumbo 
Arsênio 



 

Mercúrio 
 

● Ponto de fusão 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
De 114 a 116 °C 92JH241 / RJ1411B 06/1993 

 
● Pressão de vapor 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

8,2 x 10​-13​ mmHg (20 °C) 92JH199 / RJ1412B 06/1993 
 

● Solubilidade  
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo  ​Data 
Água (20 °C; pH 5,2) 6,7 mg/L 

92JH241 / RJ1411B 06/1993 

Água (20 °C; pH 7) 6,7 mg/L 

Água (20 °C; pH 9,2) 5,9 mg/L 

Hexano (20 °C) 0,057 g/L 

Octanol (20 °C) 1,4 g/L 

Metanol (20 °C) 20 g/L 

Tolueno (20 °C) 55 g/L 

Acetona (20 °C) 86 g/L 

Etil acetato (20 °C) 130 g/L 

Acetonitrilo (20 °C) 340 g/L 

Diclorometano (20 °C) 400 g/L 
 



 

● pH 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
6,4 (20 °C) 92JH241 / RJ1411B 06/1993 

 
 

● Constante de dissociação em meio aquoso 
 

Valor e condição Identificação do estudo Data 
Não há dissociação em ambiente natural.  
Não tem aplicabilidade que poderia levar a pK ácido.  
O pK básico do Azoxystrobin é menor que 0. 

92JH199 / RJ1412B 06/1993 

 
● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso  

 
Metais testados Resultado Identificação do estudo Data 

Cobre 
Não possui capacidade para formar complexos TSQ973192 16/12/97 Cádmio 

Chumbo 
 

● Hidrólise 
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
O produto é estável em água (pH 5, 7 e 9; 25 °C) 

93JH087 / RJ1717B 09/11/94 Não houve aumento significativo de hidrólise (pH 5 e 7; 50 °C) 
12,56 dias (hidrólise significativa (pH 9; 50 °C) 

 
 
 



 

● Fotólise 
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
11,1 a 17,1 dias (25 ± 1 °C) 93JH212 / RJ1705B 18/11/1994 

 
● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Log Kow = 2,5 (20 °C) 92JH199 / RJ1412B 06/1993 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,25 g/cm​3​ (25 °C) 92JH241 / RJ1411B 06/1993 

 
● Distribuição de partículas por tamanho 

 
Tamanho das partículas Identificação do estudo Data 

16,23 a 62,87 µm PTD/SMCN/SW 06/11/1995 
 

● Corrosividade 
 

Resultado e Condições Identificação do estudo Data 
Não é corrosivo ao Ferro, Alumínio, Latão e Aço Inox (22 ± 2 °C) TSQ973192 16/12/1997 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado e Condições Identificação do estudo Data 

Estável nas condições testadas (14 dias; 54 °C) 92JH241 / RJ1411B 06/1993 



 

Estável por 14 a - 22 °C 

Estável por 1 ano (15 a 25 °C) 

O produto não apresentou nenhum pico de decomposição entre 0 e 150 °C. 
 

● Propriedades Oxidantes 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Não apresenta propriedades oxidantes (22 ± 2 °C) 92JH241 / RJ1411B 06/1993 

 
BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração em peixes 
 

Espécie Parâmetro Concentrações 
testadas Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Brachydanio rerio FBC 
0,00447 mg/L 41,7 21 dias  

Sistema 
semi-estático 

981 g/kg D.7.16/95 10/11/1995 
0,0475 mg/L 47,3 

 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
● Microorganismos do solo 

 

Solo Concentrações 
testadas (mg/L) Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Vermelho 
Escuro Álico (LE) 

0,089 e 0,89 mg/kg Respiração Não afeta 28 dias 
(22 ± 2 °C) 

900 g/kg D.1-092A/97 15/12/1997 



 

Latossolo Vermelho 
Escuro Álico (LE) 0,089 e 0,89 mg/kg Nitrificação Não afeta 28 dias 

(22 ± 2 °C) 900 g/kg D.1- 092/97 15/12/1997 

 
● Algas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau 
de 

pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Selenastrum capricornutum 
CE​50 ​(biomassa) 47 mg/L  72 horas 

(24 ± 1 °C) 
Sistema estático  

980 g/kg X501/C / 
BL4989/B 08/10/1993 

CE​50 ​(crescimento) 80 mg/L  

Selenastrum capricornutum 
CENO (biomassa) 38 ug/L 96 horas 

(24 ± 1 °C) 
Sistema estático 

962 g/kg W1111 / 
BL4800/B 23/04/1993 

CEO (biomassa) 110 ug/L 
 

● Minhoca 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Eisenia foetida CL​50 43 mg/kg 
14 dias 

 (20 ± 2 °C) 
962 g/kg 

92JH272 / 
RJ1481B 

14/10/1993 

 
● Abelhas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Apis mellifera 
DL​50​ (contato) > 200 µg/abelha 

48 horas 962 g/kg 
93JH074 / 
RJ1517B 

29/11/1993 
DL​50​ (oral) > 25 µg/abelha 

 



 

● Microcrustáceos 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Daphnia magna CE​50 > 180 mg/L 
48 horas 

(20 ± 1 °C) 
Sistema estático 

980 g/kg X501/D / 
BL5008/B 07/10/1993 

Daphnia magna NOEC 40 μg/L 
21 dias  
(21 °C) 

Sistema estático 
962 g/kg 92JH260 / 

RJ1493B 28/06/1994 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Brachydanio rerio CL​50 4,55 mg/L 
96 horas 

(24 ± 1 °C) 
Sistema estático 

981 g/kg D.6.1-08/95 25/06/1995 

Brachydanio rerio 

CENO (sobrevivência) 1 mg/L 168 horas 
(24 ± 1 °C) 

 Sistema semi-estático 
981 g/kg D.6.2-05/95 26/06/1995 CEO (sobrevivência) 1,8 mg/L 

MATC (sobrevivência) 1,34 mg/L 
 

● Aves 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Anas platyrhynchos DL​50 2000 mg/kg 14 dias 962 g/kg ISN 288/921094 24/09/1992 

 



 

● Mamíferos 
 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Ratos DL​50 > 5000 mg/kg 15 dias 952 g/kg AR5268 11/04/1995 
 
COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

● Biodegradabilidade em solos 
 

Solo 
% de CO​2 

desprendido 
Concentrações 

testadas 
Duração e 
condições 

Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro Álico (LE) 
2,13  1 μg/g 

28 dias (25 ± 2 °C) E.1.2.008/95 14/08/1995 
2,16 10 μg/g 

Podzólico Vermelho Amarelo Abrupto 
(PV) 

3,50 1 μg/g 
3,25  10 μg/g 

 
● Mobilidade 

 

Solo Rf  Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro Álico (LE) 0,36 Conforme metodologia descrita no 
Manual​ de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

E.2.008/95 14/08/1995 Latossolo Roxo Distrófico (LR) 0,51 

Podzólico Vermelho Amarelo Abrupto (PV) 0,46 

 
 
 
 
 



 

 
● Adsorção/Dessorção 

 

Solo Kads Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro Álico (LE) 8,48 Conforme metodologia descrita no 
Manual​ de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

E.3.008/95 27/06/1995 
Podzólico Vermelho Amarelo (PV) 2,48 

 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Comportamento Ambiental 
TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 
X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L ​= ​Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 

I 
II 



 

15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t ​1/2​ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ​1/2​ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO​2​ em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO​2​ < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO​2​ < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO​2​ < 25 = Medianamente persistente 
 % CO​2​ ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ​1/2​ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 



 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL​50​ < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​/CE​50​ < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL​50​/CE​50​ < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL​50​/CE​50​ < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​/CE​50​ ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL​50​ < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL​50​ < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL​50​ < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL​50​ < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL​50​ < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL​50​ ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor DL​50​ ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 

20 < DL​50​ ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
I 
II 



 

200 < DL​50​ ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL​50​ ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL​50​ ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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